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São Benedito

este tempo pascal, cada cristão se volta com mais afi nco 
e dedicação à contemplação dos mistérios que abarcam 

a ressurreição do Senhor. Vencer a morte aponta para uma 
realidade, o céu, que pouco inserimos em nossa vida, tantas 
vezes apegados demasiadamente às coisas do mundo. Esse 
apego pode nos levar a esquecer que, como discípulo e discí-
pula, o nosso objeƟ vo é o encontro com Deus que, lá no alto, 
nos deseja e aguarda. É somente vivendo na liberdade da 
graça que Cristo nos deu (Gl 5,1), e fugindo da escravidão do 
pecado, que poderemos experimentar a plenitude de sua 
promessa: a ressurreição no úlƟ mo dia e a habitação no céu. 

A cada celebração pascal que rezamos anualmente nos 
recordamos da nossa redenção. Ela é fruto da missão de Je-
sus, que não fugiu ao sacriİ cio da cruz quando ela se tornou 
única forma de salvação. A liberdade da graça vinda dessa 
doação precisa ser abraçada a cada dia, porque o pecado, 
realidade desse mundo, poderá nos escravizar outra vez. Por 
isso não nos pode faltar uma coisa muito importante, que 
compõem o ‘ser discípulo’ e nos ajuda a fugir do pecado: o 
desejo ardente do céu. 

A salvação é uma ação exclusivamente de Deus. E seus 
critérios são diferentes dos julgamentos humanos. Mas em 
todo caso, devemos sonhar estar no céu ao lado de Deus. 
Imagem que devemos construir, para um dia, com a sua mi-
sericórdia recebê-la.

Frequentemente nossas orações giram em torno de au-
mentar nossa permanência no mundo. É bom estar aqui e 
viver na terra. É inegável. Por isso, alguns mais apegados 
podem até perguntar a Deus: “Senhor, não dá pra viver pra 
sempre aqui, feliz e junto aos meus?”. Assim, rezamos qua-
se sempre pedindo mais saúde, paz, melhores condições de 
vida para nós e para os nossos, que nos livre de todo mal e 
das doenças. Essa forma de oração não está errada. Mas 

DESEJAR 
O CÉU

cabe uma observação: baƟ zados que somos, não somos 
deste mundo.

É certo que poucas vezes rezamos pedindo a Deus que 
nos prepare para ir para o céu, que nos encante mais essa 
boa noơ cia, que nos agrade ir para onde é a morada dEle e 
nossa um dia. Imagino o olhar de Deus que se volta para o 
“caminho”, esperando nos ver vindo em sua direção, assim 
como Ele sempre vem na nossa. A cada dia que passamos 
na terra, fazendo o que fazemos... é um dia a mais que Deus 
não nos tem por completo lá no céu. Devemos desejar a 
morte, então? Não, em absoluto! A vida é um dom. É pre-
sente de Deus. Mas devemos nos preparar para aceitar o 
convite que Ele nos fez, de que seguindo Jesus até o úlƟ mo 
dia, viveremos então, eternamente, mas no céu.

A morte, que vem sem bater à porta, e às vezes até “bate 
a porta”, deve nos encontrar como pessoas agradecidas por 
tudo o que vivemos, ao lado de quem vivemos e amamos; 
por termos recebido a divina graça de nos converter a Ele e 
nos fazer seus discípulos; por guardarmos a crença até o úl-
Ɵ mo momento, sem termos sucumbido permanentemente 
por caminhos contrários ao reino, mais fáceis, mas não cor-
retos, sem cruz e sem ressurreição, por outros seguimentos 
espirituais contrários aos de Jesus.

O céu é uma realidade que devemos desejar tão ardente-
mente como desejamos estar vivos nesse mundo, como de-
sejamos muitos milagres para a nossa vida. Para ir ao céu é 
preciso caminhar. Somos um povo a caminho. Que um dia 
Deus nos veja indo livremente em sua direção, lá daquele lu-
gar onde Ele fi xa o seu olhar esperando para ver os que estão 
chegando para entrar no céu e com Ele fi car para sempre.

Pe. Severino Lisboa Campos Filho – CSJ
Pároco

N o pascal, cada cristão se volta com mais
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O modelo ‘anchietano’ de evangelizar
ntre os grandes santos celebrados no mês de junho está 
o Apóstolo do Brasil, São José de Anchieta. Nasceu nas 

ilhas canárias em 1534, foi ordenado sacerdote em 1566 e 
faleceu no dia 09 de junho de 1597.

Suas preciosas relíquias podem ser veneradas na bela 
Igreja São José de Anchieta, no PáƟ o do Colégio, no Centro 
Histórico.  Essa igreja, a primeira construção da Cidade de 
São Paulo, erguida com pau a pique e folhas de palmeira, 
representa as origens desta grande metrópole. A Igreja re-
cebeu o ơ tulo de São José de Anchieta no ano de 2014, por 
ocasião de sua canonização pelo Papa Francisco. 

Anchieta era, antes de mais, um homem de Deus, disse 

São João Paulo II; e o segredo de sua tão ampla e efi caz aƟ -
vidade missionária e de promoção humana era a sua fé. A 
semelhança de Paulo Apóstolo, demonstrava saber em 
quem acreditava: “Scio cui credidi...” (Cf. São João Paulo II. 
Discurso 17.01.1986,n. 2).

Homem de Deus, descobriu cedo que a força da missão 
está na graça de Deus que se obtém através da oração. Ho-
mem orante, com sua vida nos ensina que não merece o 
nome de evangelizador quem não se dedica à oração, por-
que será semelhante à um bronze que soa ou um címbalo 
que reƟ ne (1Cor 13,1).

Alicerçado na fé, São José de Anchieta, foi “evangeliza-
dor incansável, indicou o caminho da audácia missionária e 
a vontade de se aproximar de cada realidade cultural com a 
Boa Nova da Salvação” (DA 273). 

Com este método o Apóstolo do Brasil fez a diferença, 
dedicou-se com todo o fervor para transmiƟ r a alegria de 
crer e anunciar com clareza a salvação em Jesus Cristo, en-
frentando com sabedoria a escassez de meios, as longas dis-
tâncias e as diferenças culturais.  

Seu esƟ lo de ser discípulo missionário é uma grande luz 
para todos nós, evangelizadores, empenhados na grande 
missão na Cidade de São Paulo. Coerente na vivência da fé, 
incenƟ va-nos a rever os métodos para fortalecer esta fé 
preciosa; criaƟ vo no exercício da missão, convida-nos a 
aprofundar o caminho sinodal em vista da Nova Evangeliza-
ção; totalmente entregue a Jesus Cristo, testemunha que, 
se faltar oração, não haverá missão.

Com fervor honremos e com audácia valorizemos este 
grande Apóstolo do Brasil “tudo fazendo para que os baƟ -
zados sejam mais fi lhos no Filho, mais irmãos na Igreja, 
mas responsavelmente missionários para estender o Rei-
no” (DP 459). Encomendemos também os nossos traba-
lhos sinodais na sua fase regional. Que todo este esforço 
de escuta e discernimento, nos leve a tão desejada con-
versão missionária. 

“A palestra do projeto de Prevenção ao Câncer do Hospital A.C. Camargo 
ainda não tem data marcada para acontecer.

Aguardamos posicionameno do hospital para comunicação à comunidade.”
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Deve-se retribuir a Deus o que mandar 
o nosso coração e o que a nossa cons-

ciência falar. O Apóstolo Paulo assim es-
creve: “Dê cada um conforme o impulso 
de seu coração, sem tristeza nem cons-
trangimento. Deus ama a quem dá com 
alegria.” (2 Cor 9,7). 

Os israelitas davam dez por cento do 
que colhiam da terra e do trabalho. Daí 
vem a palavra dízimo, que signifi ca déci-
ma parte daquilo que se ganha. Veja como Deus é bom: Ele lhe dá 
tudo. Deixa nove partes para você fazer o que precisar e quiser, e 
pede retorno de somente uma parte. Assim, todos são convidados a 
parƟ lhar, de fato, a décima parte.

Mas é importante perceber o seguinte: dízimo não é esmola, nem 
sobra, nem migalha, pois Deus de nada precisa. Ele quer nossa graƟ dão. 
Ele quer que parƟ lhemos com alegria, reconhecimento e liberdade. O 
que se dá com alegria faz bem àquele que dá e àquele que recebe.

Embora a palavra dízimo tenha o signifi cado de décima parte, cada 
pessoa deve livremente defi nir, segundo os impulsos de seu coração, 
sem tristeza e nem constrangimento, qual seja o percentual de seus ga-
nhos que deve desƟ nar ao dízimo a ser entregue para a sua comunidade. 

Há muitos dizimistas que dão testemunho de que quanto mais se 
oferece de dízimo, mais se ganha. Pois, o dízimo é um ato de fé em 
Deus, que não deixa na mão os que nele confi am. 

De qualquer modo, cada dizimista deve senƟ r-se livre diante de Deus 
para fi xar o percentual de sua parƟ lha. O dizimista não deve preocupar-
-se com o que sai de seu bolso (se muito ou pouco dinheiro), mas o que 
sai de seu coração (se pouco ou muito amor a Deus e à comunidade).  

O dízimo deve ser mensal, bimestral ou anual?
Em princípio, o dízimo deve ser parƟ lhado cada vez que se recebe 

o salário. Então, podemos dizer que a parƟ lha do dízimo deve ser 
mensal, assim como você recebe seu salário todo mês, numa parƟ lha 
regular e periódica, e proporcional ao ganho de cada dizimista

Se o católico, que recebe mensalmente o seu salário, não se educar 
para o dízimo mensal, ele irá dar, uma ou outra vez, aquilo que sobrar. 
E isso não é dízimo, mesmo que seja uma grande quanƟ a. Se desse 
mensalmente apenas 1%, mas com alegria e consciência, seria melhor. 

A parƟ lha mensal consciente de cada dizimista favorece na organi-
zação e administração da Paróquia. Sabendo quanto recebe mensal-
mente de dízimo, a Igreja pode fazer seus orçamentos e previsões, 
bem como pode prestar contas regulares ao povo.  

Pastoral do Dízimo

A devoção ao Sagrado 
Coração tem sua origem na 
própria Sagrada Escritura. 
O coração é um dos modos 
para falar do infi nito amor 
de Deus por você. Este 
amor chega a seu ponto 
alto com a vinda de Jesus. A devoção ao Sagrado 
Coração aparece em dois acontecimentos fortes 
do evangelho: o gesto de São João, discípulo 
amado, encostando a sua cabeça em Jesus du-
rante a úlƟ ma ceia (cf. Jo 13,23); e na cruz, onde 
o soldado abriu o lado de Jesus com uma lança 
(cf. Jo 19,34). Em um, temos o consolo pela dor 
da véspera de sua morte, e no outro, o sofri-
mento causado pelos pecados da humanidade. 
Há inúmeras referências na época dos Padres da 
Igreja e na Idade Média. 

Após uma fase de eclipse, esta devoção ga-
nhou novo impulso após as visões de Santa Mar-
garida Maria Alacoque (1647-1690), difundidas 
por seu confessor, São Claude de la Colombière 
(1673-1675). Após 150 anos, Pio IX insƟ tuiu a 
festa litúrgica do Sagrado Coração de Jesus, pro-
pondo, segundo a recomendação dos santos, a 
consagração do mundo ao Coração de Jesus. Di-
versos Papas incenƟ varem esta devoção através 
de encíclicas. Atualmente a festa do Sagrado Co-
ração é celebrada 19 dias após a solenidade de 
Pentecostes.

A devoção ao sagrado Coração de Jesus se 
difundiu em tocantes formas de piedade popu-
lar. Em 1872, Pio IX concedeu indulgências espe-
ciais aos que portassem o escapulário com a 
imagem do Sagrado Coração. A variante talvez 
mais tocante da piedade ao Coração de Jesus 
está na união com a devoção ao Imaculado Co-
ração de Maria segundo a recomendação de vá-
rios santos. A devoção aos Corações de Jesus e 
Maria é difundida nos ritos católicos e orientais, 
e inclusive entre anglicanos e luteranos, cres-
cendo nas úlƟ mas décadas com a difusão da 
Medalha Milagrosa, e, sobretudo, após a Men-
sagem de FáƟ ma.

A origem da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus

Quanto se deve
ParƟ lhar do dízimo?
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Nossa Pastoral da Criança presente no 
Encontro Anual, na Paróquia N.Sra da Candelária

14ª festa da Comunidade Bom Pastor – testemunho de oração, 
perseverança e união, numa bem celebrada semana.

Irmandade de São Benedito 
promove fi m de semana 

com seu delicioso 
lanche de pernil.

Formação bíblica do CEBI 
conhecendo mais e melhor as 

Sagradas Escrituras.

No dia de N. Sra. de FáƟ ma o 
já tradicional terço na praça 

aconteceu novamente 
com bonita parƟ cipação 

da comunidade

Formação Permanente: aprendendo sobre Maria, 
conhecer melhor para amar mais.

Dia de São Leonardo Murialdo. ParƟ lha, vivência e 
celebração. Na trilha dos jovens com Jesus, temos 

um companheiro de viagem: Murialdo! 

Juventude e Leigos de Murialdo promovem fi m de 
semana com Festa da Sobremesa e Festa do Pastel

Uma noite especial para comemorar o dia de São 
Leonardo com a família de Murialdo:  AMA (Mães 

Apostólicas), SAMPALAM (Leigos Amigos de Murialdo),  
Rede JuventudeS de Murialdo e nosso religiosos. 

Palestra qualidade de 
vida com Dr. Francisco 
Toro conhecer para cuidar 

Dia Marial - Um domingo especial 
da Legião de Maria 

 Grande Célula – A ação de Deus através das mulheres 
na bíblia e na vida coƟ diana

Escola de música realiza uma edifi cante formação 
de liturgia com prof. José Sergio
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reparamo-nos para a festa de Pen-
tecostes na expectaƟ va que nos 

abre o evangelista João:  o Pai ama por 
meio do Filho (Jo 10,17) e derrama o 
Seu Espírito, o Defensor, para que per-
maneça com os Seus (Jo 14,16). Este 

dom de Deus para toda a humanidade é aquele que faz nas-
cer a Igreja, como nos ensinam os padres desde os primór-
dios do crisƟ anismo, fruƟ fi ca e faz renovar nossa missão e 
toda a vida da Igreja. 

A Igreja nasceu no Espírito Santo dado por Cristo no alto 
da cruz e no cenáculo em Pentecostes. O Pentecostes, nar-
rado no livro dos Atos dos Apóstolos, capítulo 2, é o mais 
famoso relato sobre Sua vinda, porém houve outros Pente-
costes (Atos 4,31; 8,16-17; 11,44-48).

A Igreja não apenas nasceu no Espírito Santo. Ela é mo-
vida, sustentada, guiada por Ele. Quando falamos da vida 
segundo o Espírito Santo, não é uma vida desvinculada de si 
mesma; aliás, a vida humana é composta pela realidade İ -
sica, biológica, psíquica e espiritual. Nenhuma deve ser des-
cartada, pois o ser humano é um todo. Somos um conjunto 
e precisamos reconhecer que, quando a vida espiritual vai 
mal, as outras realidades acabam indo mal; e quando se 
vive uma espiritualidade sadia, consegue-se lidar melhor 
com os males İ sicos e psíquicos.

Pentecostes: uma vida sob a ação do Espírito Santo
Precisamos ter uma vida no Espírito para que todos seja-

mos saudáveis, fortes, esperançosos, para que não desanime-
mos frente às limitações humanas e aos poderes do mal. Essa 
vida é vivida sob a orientação de Deus, por meio de uma vida 
de oração, do contato com Deus, onde o Espírito Santo é quem 
nos impulsiona, é o que nos esclarece e ordena, é Aquele que 
nos faz perseverar e entender as situações. E mesmo que não 
as entendamos, Ele nos dá esperança, senƟ do à nossa vida.

Nós devemos buscar uma vida em Deus não só nos mo-
mentos diİ ceis, pois todo o tempo estamos sendo testados. 
Somos chamados, a cada momento, a dar uma resposta co-
erente, segundo o Cristo.

Jesus, como narra o evangelista João, soprou sobre os 
discípulos o Espírito Santo (Jo 20,22). O Paráclito não foi 
derramado sobre um, mas sobre todos os discípulos, sobre 
a primeira comunidade reunida, a Igreja. Assim, eles se tor-
nam apóstolos, e, encorajados pelo Sopro Divino, anun-
ciam, com ousadia, o Cristo Ressuscitado.

A vida segundo o Espírito Santo nos faz pessoas melho-
res não para nós mesmos, não para nos senƟ rmos bem, 
mas ela nos leva ao necessitado, nos faz desprendidos das 
coisas terrenas, livres para servir aos outros e amá-los.

 
Condensado do arƟ go do Padre Márcio do Prado in 

hƩ p://www.bispadobauru.org.br

P

arƟ cipar da Romaria Nacional da Juventude foi uma ex-
periência enriquecedora! 
Dentre tantas aƟ vidades, Ɵ vemos a oportunidade de ou-

vir um jovem que parƟ cipou do Sínodo dos Bispos, sobre o 
tema “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”. A ex-
periência dele foi o que mais chamou minha atenção na Ro-
maria. Em sua fala, enfaƟ zou a "Sinodalidade", que signifi ca 
"caminhar juntos". 

Escutá-lo me fez refl eƟ r o quanto a Igreja tem se esfor-
çado para abrir as portas para escutar os jovens do mundo 
inteiro. Esse esforço é concreto. Enxergamos isso nas ações 
que foram feitas antes e durante o Sínodo (quesƟ onário on-
line, reunião pré-sinodal e parƟ cipação dos auditores).

Trazendo e refl eƟ ndo sobre a esfera local, reconheço 
que também vivemos esse diálogo na nossa comunidade. 
Enquanto juventude, podemos nos expressar nos CPP's, te-
mos uma relação direta e aberta com os nossos padres e o 

Nossos jovens na Romaria Nacional da Juventude em Aparecida
frater, e podemos 
contar com toda a 
comunidade para 
as nossas ações e 
necessidades, as-
sim como nos colo-
camos a disposição 
para o serviço.

Esse movimen-
to da Igreja, impulsionado pelo Papa Francisco, nos mostra 
o quão importante é esse "Caminhar juntos", através da es-
cuta, da ação e do acompanhamento. 

É um moƟ vo de alegria muito grande reconhecer que FA-
ZEMOS parte da comunidade de São Benedito e que a Igreja 
tem se movimentado para que os jovens do mundo todo 
possam se senƟ r e ser parte.

Maria Clara Barros

P
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                                         Murialdo vive! 
Na terceira semana de maio celebramos a Sema-

na de Murialdo na OSSB. Momento oportuno de 
aprofundar a mísƟ ca daquele que é exemplo de edu-
cador, daquele que nos inspira a pedagogia do amor. 
Em cada um de nossos serviços Ɵ vemos espaços de 
aproximação e aprendizagem sobre esse padre reli-
gioso, que é moƟ vo de levarmos conosco seu exem-
plo de Amigo, Irmão e Pai. 

AssisƟ mos a fi lmes, nos diverƟ mos e juntos fi zemos 
uma semana nossa! Com muita alegria, brincadeiras, 
fortalecimento de relações entre os serviços e, sobretu-
do, celebrando nosso companheiro de viagem. 

A espiritualidade de Murialdo é aquela ordinária, 
coƟ diana, sempre procurando fazer o bem e fazê-lo 
bem feito, que resulta ser extraordinária. Murialdo é 
nosso companheiro de viagem, aquele a quem pedi-
mos ajuda, que intercede por nós, e a quem agradece-
mos por nos ter feito um bem. Ele está desde o céu a 
rogar por nós, educadores e educandos; crianças, ado-
lescentes e jovens. Ele se faz vivo também em cada 
membro da Família de Murialdo que se dedica a viver o 
amor de Deus na práƟ ca, em atos, na misericórdia. 

A pequena via de sanƟ fi cação de são Leonardo 
foi o reconhecimento e vivência do amor terno, pes-
soal, atual e sobretudo misericordioso de Deus. Fa-
çamos esse exercício todos nós, de nos senƟ rmos 
amados pelo criador.

Frater Jéverson de Andrade – Diretor OSSB 

São Leonardo Murialdo
O que nos ensina a pedagogia do amor!

Murialdo viveu uma espiritualidade em sua vida. Descobriu que Deus é 
Amor! Acredita nisso com toda a mente e com todo o coração por ter feito 
disso uma experiência pessoal, aprofundada na oração. Se Deus é “Aquele 
que me ama”, e me ama gratuitamente, pessoalmente, agora, de maneira 
infi nita e misericordiosa, então eu também devo amar dessa maneira. A vida, 
a minha vida, só tem mesmo esse objeƟ vo. 

Para São Leonardo Murialdo Deus é amor, somente amor, todo amor, nada 
mais que amor. O amor de Deus é uma certeza de fé que Murialdo descobre de 
maneira viva e real. Há um elo profundo entre o amor de Deus e a vontade de 
Deus: o amor de Deus é a sua vontade para conosco. E se a vontade de Deus é 
amor, ao amor responde-se com pronƟ dão e alegria. Murialdo sabe ver a von-
tade de Deus em tudo aquilo que faz parte de sua vida, amar sem disƟ nção.

Elizeu Junior 

SEMANA DE MURIALDO
Nosso Companheiro de Viagem

SEU DIREITO: TRABALHADOR 
NÃO TRATADO COM DIGNIDADE 

RECEBE INDENIZAÇÃO 
POR DANOS MORAIS

um interessante processo que teve a 
parƟ cipação de nosso escritório como 

representante do empregado, uma em-
presa de segurança foi condenada a pagar 
indenização por danos morais ao traba-
lhador por não disponibilizar banheiro no 
local de trabalho. O funcionário laborava 
no período noturno realizando a seguran-
ça de obras de uma construtora para qual 
a empresa condenada prestava serviços.

O local de trabalho era totalmente 
sem estrutura de forma que o empregado 
fi cava em um container sem iluminação, 
sem água potável e sem banheiro, tendo 
que realizar suas necessidades fi siológi-
cas no meio do “matagal” em posição hu-
milhante, de modo primiƟ vo, em condi-
ção totalmente vexatória.

O processo foi distribuído em 2017 e a 
decisão de primeira instância saiu no mes-
mo ano dando ganho de causa ao trabalha-
dor, com a Magistrada considerando ser 
inegável que a ausência de sanitário ade-
quado ao empregado importa em lesão a 
sua dignidade e sua honra, além de violar 
regras e princípios consƟ tucionais que re-
gem a saúde no trabalho.

A empresa, inconformada, recorreu ao 
TRT (Tribunal Regional do Trabalho) e este 
manteve a sentença que condenou a em-
presa a pagar indenização por danos mo-
rais, ante o inadimplemento relaƟ vo à 
obrigatoriedade de disponibilização de ba-
nheiros nos locais de trabalho. 

Houve novo recurso ao TST (Tribunal 
Superior do Trabalho) em Brasília e a corte 
fi rmou o entendimento de que é devida a 
indenização por danos morais ante a au-
sência de disponibilização de instalações 
sanitárias, porquanto ofende a dignidade 
do trabalhador. Anotem!!!!

Fernando Lima Rocha – OAB/SP. 375.645 
Integrante do Escritório de Advocacia Guerra Filho.

N
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Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
Tel. 2692.9104 Fax. 2692.3907    

www.lemaplast.com.br

11/03Rua Biguazal 85, Jaçanã 
CEP: 02227-020 - São Paulo - SP

Zeus 
Segurança e 
Vigilância Ltda

(11) 2242-3949 
Fax: (11) 2240-6871 

www.zeusseguranca.com.br

LEMAPLAST

FAMÍLIA 
As pessoas se casam a cada dia

PARA  SORRIR

www.paroquiasaobenedito.org.brInformaƟ vo São Benedito

Um caipira chega pro outro e pergunta:
- Ô Zé, Por que que a mulher nasceu da costela?
Daí o Caipira responde:
- Uai, compadre, porque se a mulher fosse feita de uma pi-
canha, só os ricos podiam ter!!! 

Juquinha estava chorando muito, quando seu avô, não aguen-
tado mais aquele chororô, perguntou o moƟ vo do choro.
-Eu perdi uma moeda de 1 real que ganhei do meu pai.
-Toma lá 1 real. Pronto, nada de choro. Resolvido.
Pouco depois o Juquinha voltou a chorar e o avô pergunta 
de novo:
-Que é isso, Juquinha? Será que perdeu também o real que 
te dei? 
-Não vovô. Tá aqui! É que se eu não Ɵ vesse perdido o que o 
papai me deu, eu teria 2 reais agora!

Cheguei sério para meu patrão hoje e falei:
-Seguinte, Patrão, me dá um aumento que tem três empre-
sas atrás de mim!
-É mesmo? São boas empresas? Quais?
-A de água, de luz e do telefone! kkkk

Nossa família, nossa riqueza!  Não há dúvida!  Tudo 
começa com a história de um homem e de uma mu-
lher. Dois seres que viviam sua vida, que traçavam seu 
caminho, que se deixavam levar pela vida ou que a 
vida levava. Um homem e uma mulher, duas liberda-
des que se encontram e se escolhem.  Não coisas, não 
dois objetos, não peças de uma engrenagem fatalista e 
cega, mas duas vidas, duas histórias, duas pessoas que 
sonham, pensam, querem amar e precisam ser ama-
das, duas liberdades que não se anulam, mas desejam 
viver uma estreita comunhão de vida.

Um homem e uma mulher que, num determinado 
momento, se escolhem.  Dizem um sim. Dizem que es-
tão dispostos a caminhar juntos rumo a um futuro im-
previsível, que vão construir a dois e a mais com a che-
gada dos fi lhos. Uma aventura!  Ele e ela e a certeza de 
que um laço os une. E os dois com o projeto de serem 
esposo e esposa, pai e mãe.  Que maravilhosa audácia!  
O que pode garanƟ r o sucesso de tal empreitada, se-
não um imenso bem-querer?

O homem deixará pai e mãe e os dois serão uma só 
carne, uma só realidade, uma vida em comunhão.  Na 
alegria e na tristeza, na saúde e na doença, no sol na 
chuva, trabalhando, lutando, vencendo obstáculos, 
empregados ou desempregados, os dois, cuidando de 
um parente muito doente, um só coração e uma só 
alma, um corpo e um coração.   Tudo feito e tudo ainda 
por ser feito. O amor conjugal não pode cochilar.  
União, certamente, mas sem fusão.

Há os que inauguram sua vida a dois com o sacra-
mento do matrimônio. Marido e mulher se compro-
metem de se amarem como Cristo amou os seus.  Há 
um sim das vísceras dos que se casam e, ao mesmo 
tempo, um sim de Cristo ressuscitado.  Casam-se na 
rocha.

As pessoas se casam a cada dia.  O dia das núpcias é 
breve e logo passa.  Será necessário repeƟ r o sim.  Um 

 Encontre as 7 diferenças entre as imagens
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Sua marca
poderá aparecer 

aqui!

ANUNCIE
2241-9302Tel: 

sbenedit@uol.com.br 

dia será renovado na ternura dos encontros.  Outros 
dias quando uma gravidez se anunciar.  Será reiterado 
num momento de aperto no coração: desemprego, fi -
lho doente, parentes vivendo dramas, dúvidas que 
corroem por dentro.  Sempre os dois, sempre tentan-
do, na diferença, ser um só coração, casando-se a cada 
dia, cada um sendo o que é, mas querendo ter um só 
coração.

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM 
in  hƩ ps://escoladepais.org.br 

 



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários
 das Celebrações

S E G U N D A

Missa 7h30 S E X TA

SÁBADO

DOMINGO

Missas     7h30, 10h e 19h

Missa 18h

2ª SEX TA-FEIR A DO MÊS

Adoração ao Santíssimo    20h

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino
DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto
TIRAGEM:  1.500 unidades.

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17:30h
Sábado das 9h às 12h

Obras Sociais
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640 / 2241-1376
CCA Nadino - Tel: 2242-7717
CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

Missa  20h

Não jogue fora este Informativo. Caso você ja tenha lido... Entregue-o para alguém que ainda 
não leu. Ou coloque na caixinha de correio de seu vizinho. Leve aos outros estas boas notícias.

01 e 02/06 – Curso de Eneagrama 1ª etapa
01/06 – Curso de BaƟ smo 
05/06 – Leitura Orante 20h
07/06 – Missa no Sagrado Coração 20h
08/06 – Formação Bíblica do CEBI 8h-13h
08/06 – Missa anivers. Dedicação da paróquia com D.Sergio 18h
08/06 – Vigília de Pentecostes 20h
09/06 – Almoço comunitário-festa dedicação
12/06 – Leitura Orante 20h
14/06 – CPP
15/06 – Formação Permanente 8-15h
15/06 – Quermesse - Com. Sagrado Coração
15 e 16/06 – Encontro semestral da Juventude
19/06 – Leitura Orante 20h
20/06 – Corpus ChrisƟ  – missa 16h com ação solidária 
               (confecção do tapete-13h)
21/06 – Missa Sta Teresa de Calcutá 20h
26/06 – Leitura Orante 20h
28/06 – Festa no Sagrado Coração
29/06 – Festa S. João e S.Pedro no estacionamento 19h

01/06– Jo 16,23b-28
02/06– Lc 24,46-53
03/06– Jo 16,29-33
04/06– Jo 17,1-11a
05/06– Jo 17,11b-19
06/06– Jo 17,20-26
07/06– Jo 21,15-19
08/06– Jo 21,20-25
09/06– Jo 20,19-23

DATAS IMPORTANTES
Junho

2019

ROTEIRO DIÁRIO DE ORAÇÃO COM A 
PALAVRA DE DEUS 10/06– Mt 5,1-12

11/06– Mt 10,7-13
12/06– Mt 5,17-19
13/06– Mt 5,20-26
14/06– Mt 5,27-32
15/06– Mt 5,33-37
16/06– Jo 16,12-15
17/06– Mt 5,38-42
18/06– Mt 5,43-48
19/06– Mt 6,1-6.1-18
20/06– Lc 9,11b-7

21/06– Mt 6,19-23
22/06– Mt 6,24-34
23/06– Lc 9,18-24
24/06– Lc 1,57-66.80
25/06– Mt 7,6.12-14
26/06– Mt 7,15-20
27/06– Mt 7,21-29
28/06– Mt 8,1-4
29/06– Mt 8,57-17
30/06– Mt 16,13-19

Receita para as festas juninas
mandiocada

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Missa aos domingos - 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h e 
toda 1a sexta feira do mês às 20h
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu
sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

INGREDIENTES
250 gramas de mandioca ralada 
1 1/2 xícara de leite 
1 1/2 xícara de leite de coco 
1 xícara de leite condensado 
5 colheres (sopa) de queijo de minas (ou branco) ralado
1/2 xícara de coco seco ralado 
5 gotas de baunilha
Modo de preparo: Em uma panela, leve ao fogo médio todos os ingre-
dientes, mexendo até formar um creme espesso.   Sirva quente.


